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▪ África → palco de conflitos armados de grande

complexidade e irregularidade

▪ 1952-1989 → eclosão de 18 guerras no continente

o Tx anual de incidência de conflitos (0,46)

o Letalidade (aprox. 3.1 milhões de mortos)

o Duração média dos conflitos (12 anos)

▪ Incremento quantitativo e crescente intensidade e

letalidade das conflagrações no pós-Guerra Fria

(sobretudo na década de 1990’s);

▪ 1990-2020 → ocorreram 26 conflitos armados

o ↑ Tx anual de incidência de conflitos (1,04)

o ↑ Letalidade (7.4 milhões de mortos)

o ↓Duração média dos conflitos (8,7 anos)

o ↑ Deslocados: 29 milhões de pessoas (2020)

Contextualização
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Contextualização

Fonte: Castellano, 2017
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▪ Distribuição regional dos conflitos e deslocados

o 1952-1989 → relativamente equilibrada

o 1990-2020 → concentração: África Central,

Ocidental e Corno da África

o Letalidade (88% na África Central)

▪ África Austral (1990’s) - transição de um sistema

regional conflitivo → cooperativo (e.g. fim do

Apartheid)

Contextualização



Fonte: Castellano, 2017
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❑ Características predominantes da Guerra na África

▪ Emprego irregular da força e a complexidade das operações

o utilização de armas não-tradicionais;

o instrumentalização dos grupos étnicos;

o penetração do fundamentalismo como pilar de insurgências armadas (terrorismo);

o consolidação de redes internacionais de narcotráfico, pirataria e tráfico humano.

▪ Natureza das Ameaças (interna, externa, proxy)

o Predominância das ameaças domésticas de segurança em relação às ameaças

interestatais;

▪ Conflito civil regionalizado/internacionalizado (transbordamento de ameaças)

o Guerra proxy [suporte de países vizinhos e de potências extrarregionais a grupos insurgentes]

▪ E.g. Guerras civis (Etiópia, Moçambique, Libéria, Chade, Angola, Serra Leoa, etc)

▪ Suporte externo foi decisivo para a definição de alguns conflitos;

▪ Fontes de financiamento

o recursos externos (assistência militar ou por empréstimos internacionais);

o extração e concessão de exploração de recursos naturais estratégicos;

Características
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Natureza da Guerra na África
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Terrorismo na  África

▪ Antecedentes: atentados de 1998

(Embaixadas dos em Dar-es Salaam e

Nairóbi)

▪ Marco: 11/09/2001 → GWoT

▪ EUA → Securitização do terrorismo na África

▪ Regiões estratégicas (Magreb, Sahel e Corno)

▪ Iniciativas combate ao terrorismo (CJTF-HOA,

Pan-Sahel, AFRICOM);

▪ Países africanos → discurso → securitização

dos problemas internos

▪ Mecanismos regionais de prevenção e

combate ao terrorismo (UA, RECs).
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▪ Respostas extrarregionais à guerra na África

▪ Intervenções militares africanas (autóctones) → historicamente escassas (de escopo reduzido) em

comparação com alternativas de instituições globais (ONU) ou de potências extrarregionais

▪ França (Nova Política Externa para África)

▪ Intervenções (RCA, Costa do Marfim, Líbia, Mali)

▪ União Europeia

▪ RSS/Missões Civis e Militares (Somália, Mali, RCA)

▪ ONU

▪ RSS/Missões de Paz

▪ China

▪ participação nas UN PKO (Sudão do Sul, Sudão, Mali,

RDC)

▪ Obs: respostas exclusivamente militares, embora necessárias, são insuficientes para soluções de

longo prazo.

Respostas à insegurança
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▪ Respostas regionais à guerra na África

▪ Transição OUA – UA (2002) → regime intervencionista (principio da “não interferência” → “não indiferença)

▪ “soluções africanas para problemas africanos”

▪ Arquitetura de Paz e Segurança Africana (APSA) → resposta assertiva e rápida

▪ Diversos órgãos (PSC, Forças Africanas de Pronto Emprego, Sistema Continental de Alerta

Antecipado, etc)

▪ Missões de Paz da UA (AMIB, AMIS, AMISOM, MISCA)

▪ Agenda de Segurança e Defesa das RECs (CEDEAO, SADC, ECCAS, IGAD)

Respostas à insegurança
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▪ Consequências das Guerra na África:

o Conflitos armados de reduzida intensidade militar convencional → profunda complexidade

e impacto nas sociedades locais e vizinhas.

o 1990”s - adoção do Conceito de Segurança Humana (CSH) → foco nos impactos da

insegurança das populações

▪ UA (2002) → adoção do conceito de segurança ampliado

▪ Deslocados de guerra

o 29 milhões de pessoas (2020) (72% deslocados internos)

o ↑16% em relação a 2019 → nova escala de violência e conflito (RDC, RCA, Etiópia, Sahel)

o 10 países de origem representam cerca 90% dos deslocados

o Distribuição regional: África Central, Ocidental e Corno

o Deslocados (% população total): Sudão do Sul (35%), RCA (28%), Somália (22%), Eritreia

(16%), RDC (7%).

o 6 países que mais acolhem refugiados: Uganda, Sudão, Etiópia, RDC, Chade e Sudão do Sul

o Obs: longa duração dos conflitos impedem os deslocados/refugiados de voltar ou se reinstalar em

outro lugar

Consequências
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